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Juventude metalúrgica passa abaixo-assinado em assembléia da campanha salarial 2003
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Projeto no Senado quer acabar com punição

a político que compra voto
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Como vai funcionar a

Universidade Pública do ABC
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Instalada em junho do ano
passado, a Comissão
Parlamentar Mista de
Inquérito da Exploração
Sexual recebeu mais de
800 denúncias.
Em quase um ano de
trabalho, a relatora da
Comissão, deputada Maria
do Rosário (PT-RS),
constatou que a exploração
sexual é um fenômeno
mundial. “O Brasil inteiro
vive essa situação. É o
segundo país do mundo
em exportação de seres
humanos para fins de
exploração sexual”,
denuncia. O relatório de
Maria do Carmo  vai
indiciar 100 pessoas por
este tipo de crime.
Segundo ela, contribuem
para isso fatores sociais,

econômicos e culturais,
como a desvalorização da
mulher.
A presidente da Comissão,
senadora Patricia Saboya
(PPS-CE), comentou que
esse crime extrapola as
situações de pobreza e
desigualdades sociais. “O
abuso e a exploração
sexual estão ligados
diretamente a uma questão
cultural”, afirma.
Aberta ontem à noite no
Sindicato dos Químicos do
ABC, esse é o assunto do
segundo painel da Jornada
Cidadã que amanhã debate
o Enfrentamento ao Abuso
e Exploração Sexual
Infanto-Juvenil e Uso de
Drogas. Será na Sede do
Sindicato, a partir das 18h.
Leia mais na página 3.
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Departamento de Saúde
do Trabalhador e Meio Ambiente
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Faltam ações mais efetivas de proteção a crianças e adolescentes em situação de risco
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Exército clandestino
600 mil vigilantes trabalham no
Brasil para 4.500 empresas
clandestinas. As 1.600 legalizadas
empregam mais 500 mil.

Tá caro!
Boni, ex-todo poderoso da Globo,
achou muito quando Silvio Santos
pediu R$ 2 bilhões pelo SBT.

Preconceito
A TV Cultura não quer Soninha
apresentando programa igual ao
que comandava com sucesso na
emissora. Será por que ela disse
fumar maconha e ser candidata a
vereadora pelo PT?

E agora?
Pai do americano que teve a
cabeça decepada no Iraque diz
que tudo é armação da CIA.

Apagón
A indústria argentina já começou a
demitir por causa da crise de
energia no país.

Deu certo
Medidas contra o fumo adotadas
em Nova Iorque, nos EUA,
reduziram em 100 mil o número
de fumantes na cidade em um
ano.

A receita
Primeiro, aumentaram os
impostos e o preço do cigarro
subiu. Depois, proibiram fumar em
locais públicos, inclusive bares e
restaurantes.

Muito dinheiro
FHC inaugurou escritório de R$ 10
milhões. Isso mostra como a
campanha do PSDB será
abundante.

Tristeza
26 milhões de brasileiros já
perderam todos os dentes.

Sacanagem
Contas de luz vão subir 4% além
do normal.

A Ordem dos
Advogados do Brasil
(OAB) e a Conferên-
cia Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB)
iniciaram campanha
para evitar mudan-
ças na lei que pune
a compra de votos.

O objetivo da campanha é man-
ter a punição com cassação ime-
diata do registro ou do mandato para
o candidato que oferecer vantagem
ao eleitor em troca de voto.

Corre no Senado projeto do
senador Cesar Borges (PFL-BA)
em regime de urgência. Ele muda a

O relatório dos trabalhos da
Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) da Exploração Se-
xual serão apresentados em junho.
A relatora Maria do Rosário já avi-
sou que no documento final “apon-
taremos mudanças legislativas e
cobraremos políticas públicas em
todas as esferas de governo”.

Algumas propostas de modifi-
cações do Código Penal são:

• alteração do conceito de cri-
mes contra os costumes para cri-
mes sexuais.

• caracterizar o estupro como
violação sexual contra pessoas e
não somente contra as mulheres,
como é hoje.

• incluir o crime de tráfico inter-
no de pessoas para fins sexuais na
lei, que hoje só considera como de-
lito o tráfico internacional.

• instituir a ação penal pública
para todos os crimes sexuais, pois
hoje só é possível iniciar uma inves-
tigação quando existe queixa priva-
da. Como a maioria dos casos de
violência sexual é cometida por al-
guém da própria família, em caso de
abuso contra a criança dificilmente
existe a formalização da denúncia.

• incluir na legislação a punição
para os clientes das redes de ex-
ploração e aliciamento sexual, que
hoje dificillmente são punidos.

O Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) julgou não-abusiva a gre-
ve dos servidores na Saúde no Es-
tado de São Paulo e determinou que
os dias parados não sejam descon-
tados. O  TRT mandou ainda o go-
vernador Geraldo Alckmin (PSDB)
conceder aumento salarial de
23,94% ao pessoal.

A decisão, no entanto, vale ape-
nas para os celetistas, pois a pró-
pria Justiça do Trabalho não se con-
sidera apta a julgar as reivindicações
dos estatutários. Os contratados
pela CLT, entretanto, representam
apenas 30% da categoria, que rei-
vindica aumento para todos, inclu-
sive os aposentados.

Por isso, a greve continua.

Marcada para a semana
passada, foi transferida para
hoje a eleição que vai escolher a
nova CIPA na Metalúrgica Irene,
em Diadema.

Os trabalhadores que bus-
cam melhoria constante na con-
dição de trabalho têm obrigação
de votar numa CIPA combativa.
O Sindicato apóia companheiros
comprometidos com essa luta.
São eles Roni, do CQ; Angelo,
do Jumbo; Pedrinho, do PCP; e
Fátima, da Solda.

Udinese
Na Udinese (Papaiz), tam-

bém em Diadema, a eleição é
amanhã e o recado é o mesmo.
Vote no time comprometido com
a luta e apoiado pelo Sindicato:
Dênia Miranda Gonçalvez; Seve-
rino Humberto Cabral, o Bel;  Hé-
lio Eduardo Rodrigues, o Bola; Gil-
berto Dias da Silva, o Beiçola;
Osmar de Andrade Souza; Fran-
cisco Henrique Souza e Anderson
Ramiro dos Santos, o Tê.

lei para que o candi-
dato flagrado com-
prando voto só tenha
o registro ou o man-
dato cassado depois
de conhecida a sen-
tença final.

Para o presiden-
te da OAB, Roberto

Busato, a alteração vai abrir brechas
para a impunidade na compra de
votos: “Pode demorar anos até que
a sentença transite em julgado, o
que vai beneficiar o infrator”.

Ele lembrou que a cassação
imediata foi incluída na legislação
eleitoral depois de projeto de inicia-

tiva popular que conseguiu mais de
um milhão de assinaturas. Aliás, foi
o primeiro projeto de lei com estas
características aprovado no País. A
categoria participou da campanha,
recolhendo 45 mil assinaturas en-
tre junho e agosto de 1999.

O presidente da OAB disse que
espera convencer a maioria dos par-
lamentares na audiência pública que
será realizada pela Comissão de
Constituição e Justiça do Senado na
próxima semana. “Vemos com mui-
ta preocupação a possibilidade de o
Congresso aprovar o projeto exata-
mente no ano de eleições para as
prefeituras e as câmaras”, explicou.
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Amanhã, uma nova assembléia ge-
ral decide os rumos do movimento.

Na prática, o julgamento do Tri-
bunal não resolve o impasse. No ano
passado, ele também deu ganho de
causa aos trabalhadores durante
greve de 11 dias realizada entre
agosto e setembro.

O reajuste determinado daque-
la vez  foi de 18,5%. Mas o governo
estadual recorreu da sentença, que
depois o Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) derrubou ao se decla-
rar incompetente para julgar greve
em serviço público.

Na última terça-feira, estavam
parados 29 hospitais na cidade de
São Paulo além de dezenas de uni-
dades menores por todo o Estado.
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Desenvolvimento local: expe-
riências internacionais e alternativas
de políticas públicas. Este é o tema
da unidade 6 do curso de Políticas
Públicas II, amanhã e sábado.

Os expositores serão Jefferson
da Conceição, economista da CUT
Nacional, e Mário dos Santos Barbo-
sa, ex-diretor do Sindicato. As aulas

serão abertas a todos os interessa-
dos. Eles abordarão experiências de
ações regionais, como as desenvol-
vidas no ABC, comparando-as com
outras no mundo.

O curso acontece no Centro de
Formação Celso Daniel. Na sexta-
feira, das 8h30 às 18h, e no sábado
das 8h30 às 13h.

José Lopez Feijóo, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
Marco Antônio da Silva Souza,  Projeto Meninos e Meninas de Rua de
São Bernardo
Neide Castanha, Comitê Nacional de Enfrentamento à Violência Sexual
Contra Crianças e Adolescentes
Patrícia Saboya, Comissão Parlamentar Mista de Inquérito de Explora-
ção Sexual
Patrus Ananias, ministro do Desenvolvimento Social e Combate à Fome
Nilmário Miranda, Secretário Especial dos Direitos Humanos
Paulo Roberto Uchoa, Secretário Nacional Antidrogas
Jair Meneguelli, presidente do Conselho Nacional do SESI

O Disque Denúncia con-
tra a Violência, Abuso e Explo-
ração Sexual de Crianças e
Adolescentes, da Secretaria
Especial de Direitos Humanos
funciona desde maio do ano
passado.

Nesse período foram re-
gistradas 5.450 denúncias,
sendo 799 de exploração se-
xual, 2.984 de maus-tratos e
1.657 de abuso sexual. O te-
lefone para denúncia é 0800-
990500.
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A desatualização do Código
Penal possibilita verdadeiras aber-
rações como a que aconteceu em
Goiás Velho.

Condenado por estupro de
sete meninas, o prefeito Boadyr
Veloso teve extinta sua pena de 13
anos de prisão por ter arranjado
casamento para suas vítimas.

Isto porque o Código Penal de-
termina a extinção da punição se a
vítima de estupro se casar com ter-
ceiros ou com o próprio abusador.

Ações têm urgência
A presidente da CPMI, sena-

�������9��� !�2��	��
dora Patricia Saboya, disse que
existe a necessidade urgente de
políticas públicas capazes de
enfrentar o problema da explo-
ração sexual, principalmente
ações mais efetivas de proteção
a crianças e adolescentes em
situação de risco.

Ela comentou que o descon-
trole e a impunidade fezem nas-
cer diversas redes de exploração
sexual com o envolvimento de
autoridades policiais, políticos e
até desembargadores. A sena-
dora quer acabar com isso.

A Jornada Cidadã continua amanhã às 18h na Sede do nosso
Sindicato com o painel Enfrentamento ao Abuso e Exploração

Sexual Infanto-Juvenil e Uso de Drogas. A partir das 16h haverá
caminhada entre a Praça da Matriz e a Sede do Sindicato.

Participantes

Projeto do PFL beneficia infrator

Discutimos semana passada que
a reforma deve envolver temas como
saúde, segurança e a vida no trabalho
sob nossa ótica e interesse. Discutire-
mos hoje a necessidade das ações dos
órgãos do governo darem eficiência à
saúde e segurança dos trabalhadores.

Ministério do Trabalho e Emprego
O Ministério do Trabalho, através

das Delegacias Regionais do Trabalho,
tem o papel de orientar, fiscalizar e fa-
zer cumprir a legislação do trabalho no
que se refere à direitos e à saúde e se-
gurança dos trabalhadores.

O Sistema Único de Saúde (SUS)
O SUS tem vários papéis. Um de-

les é, pela Vigilância Sanitária, fiscali-
zar os ambientes de trabalho nas ques-
tões ambientais e proteções de máqui-
nas. Também deve fiscalizar as condi-
ções de bem estar dos trabalhadores
como ambulatórios médicos, refeitórios,
instalações sanitárias, prevenção de in-
cêndio, e edificações.

Além disso, deve implementar pro-
gramas de vigilância epidemiológica dos
ambientes de trabalho por meio de estu-
dos e estatísticas de acidentes e doen-
ças.

A Previdência Social
Cabe à Previdência Social o regis-

tro e controle das emissões de CAT,
pagamento de benefícios aos acidenta-
dos e doentes e a reabilitação profissio-
nal, bem como as perícias para conces-
são de aposentadorias e pecúlios .

Outra ação importante é a avaliar
riscos nos ambientes de trabalho e fixar
alíquotas de Seguros sobre Acidentes e
Doenças no trabalho e ações de ressar-
cimento dos gastos da Previdência em
casos de comprovada negligência ou não
cumprimento das normas de segurança
e saúde pelas empresas.

Integração urgente
Fica claro que se faz necessária a

criação de uma estrutura única que inte-
gre os vários setores de Estado, respon-
sáveis por ações em saúde e seguran-
ça, com gestão participativa e fis-
calizadora dos trabalhadores e sindica-
tos.  Essa é uma das nossas expectati-
vas para a solução dos problemas que
enfrentamos há muito tempo.


